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Carlos Henrique 
Aranha    

Engenheiro Civil  
CREA: 
0600573692-SP 

Coordenação Meio 
Ambiente 

José Luis Ridente Junior Geólogo 
CREA: 
5060090165-SP  

Coordenação Meio 
Ambiente 

Ricardo Gaspari Arquiteto  CAU: A79547-0 Gestão e Coordenação 

Elizabeth Petroni Caldas 
da Silva 

Engenheira Civil  
CREA: 
0601611969 D 

Coordenação 

Alexandre Bernardes Engenheiro Civil  
CREA: 
2622517890 

Apoio à coordenação 
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Ficha técnica da equipe Consórcio SYSTRA PRIME L22 que elaborou o relatório 

Nome  
Formação 
Profissional  

Registro 
Profissional  

Atuação  

Carlos Henrique Aranha Engenheiro Civil  
CREA: 
0600573692-SP 

Responsável Técnico do 
Relatório  

José Luis Ridente Junior Geólogo 
CREA: 
5060090165-SP 

Coordenador do EIA/RIMA  

Pedro Henrique Stech Engenheiro Civil CREA: 5062475404 
Responsável Técnico do 
contrato 

Antônio Gonçalves Pires 
Neto 

Geólogo 
CREA: 
0600729151-SP 

Coordenador do Meio Físico 

Mariana Botelho de 
Oliveira Dixxo 

Bióloga 
CRBio nº 
033455/01-D 

Coordenadora Estudos do 
Meio Biótico 

Vera Lucia Dominguez 
Pastorelo 

Arquiteta 
CAU: 
A176636-8 

Coordenadora do Meio 
Socioeconômico  

Fabíola S. Pagliarani Geógrafa 
CREA 
5061444630-SP 

Especialista em Estudos 
Socioambientais 

Lucas Campaner Alves Engenheiro Ambiental 
CREA: 
5069007400-SP  

Analista Ambiental – Meio 
Físico  

Ricardo de Oliveira 
Lemos 

Engenheiro Ambiental 
CREA:   
5068953214-SP  

Analista Ambiental – Meio 
Físico  

Fabiana Alves Cagnon Geóloga 
CREA: 
5060431474-SP 

Especialista em Áreas 
Contaminadas 

Luciana Graci Rodela Geógrafa 
CREA 
5061533592-SP 

Especialista Ambiental 

Andressa Endo Eng. Ambiental 
CREA 
5069092335-SP 

Especialista Ambiental 

Jansen Furuta José  
Especialista em 
Geoprocessamento 

- Especialista em SIG 

Caroliny Rangel Pereira 
Especialista em 
Geoprocessamento 

- Especialista em SIG 

Samuel Coelho Biólogo 
CRBio nº 
097041/01-D 

Especialista em Estudos de 
Flora 

Debora dos Santos Mota 
Campos 

Bióloga 
CRBio: 086673/01-
D 

Especialista em fauna nativa e 
sinantrópica 

Celso Henrique de 
Freitas Parruco 

Biólogo 
CRBio: 072277/01-
D 

Levantamento avifauna 

Tatiana Schiel Rodrigues Bióloga 
CRBio: 086916/01-
D 

Estudos de vegetação 

Gisele Gomes Nogueira 
Alves 

Bióloga 
CRBio: 
146244/01-D 

Estudos do meio biótico 

Isabela Cassia 
Nascimento Rocha 

Bióloga 
CRBio: 
139482/01-D 

Estudos do meio biótico 

Thomas Ribeiro de 
Aquino Ficarelli  

Geógrafo 
CREA-SP: 
5063116630 

Especialista em SIG 

Rogério Luis 
Albuquerque F. 

Engenheiro Agrônomo 
CREA 
5061255234-SP 

Especialista em flora 

Rafael Guerra Pimentel Biólogo  
CRBio nº 
056133/01 

Especialista em estudos de 
fauna - Ornitólogo 

Marcos André Ferreira de 
Assunção 

Cientista Social - Estudos socioeconômicos 
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Nome  
Formação 
Profissional  

Registro 
Profissional  

Atuação  

Eliane Reis Charro 
Quirino 

Engenheira Elétrica 
CREA 
5061554792-SP 

Especialista em estudos de 
ruídos 

Laura Rosa Pereira Engenheira Ambiental 
CREA 
5071094029-SP 

Especialista em estudos de 
ruídos 

Paulo Henrique Machado 
Técnico em Saúde e 
Segurança do 
Trabalho 

- 
Especialista em medição de 
ruídos 

Cassiano Gonçalves 
Simões do Carmo 

Eng. Sanitarista e 
ambiental 

CREA 
5071147413-SP 

Especialista em hidrologia 

Wagner Gomes Bornal Arqueólogo - Arqueologia 

Leandro Mahalem de 
Lima  

Antropólogo - Estudos socioeconômicos 

Luis Otavio Calagian Arquiteto CAU 000A783498 Estudos socioeconômicos 

Mariana Felippe Viegas Arquiteta CAU A28962-0 Arquiteta Sênior  

Edson Massicano 
Técnico de 
Geoprocessamento 

- 
Traçado de Sistemas 
Metroviários 

Rogério Noguti Engenheiro Civil CREA: 601667522 
Consultor de Projetos - Civil/ 
Drenagem e Hidrologia 

 
Apoio Técnico 

Ecóloga Emiliana Ferreira De Paula 

Estagiária Sabrina Domingues Miranda 

Estagiária Gabrielle Gentile 

Apoio Administrativo 

Eliete Figueiredo 

Lucineia Ramos  


